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      nota da publisher




      Guiar uma família para o melhor caminho não é fácil, afinal, como saber se realmente estamos certos? Como saber se os filhos estão se desenvolvendo para serem pessoas com sucesso profissional e pessoal, se estão no caminho da felicidade, se estamos entregando os nossos valores para eles? O relacionamento familiar é uma grande incógnita da sociedade, todo o mundo debate acerca de como conquistar a felicidade e a prosperidade no lar, enquanto, diariamente, as pessoas sofrem por não saberem como construir a vida dos sonhos para aqueles que mais amam no mundo.




      




      Quem é mãe ou pai sabe como é dolorido não se sentir conectado com os filhos, ter dificuldades no diálogo com o parceiro e não ter controle sobre como a família está se desenvolvendo. Em um lar, não deve haver espaço para o individualismo, o egoísmo, a mentira ou mesmo a falta de fé. Afinal, são os pilares que construímos dentro de nossos relacionamentos que vão espelhar quem seremos no mundo, e nesse caminhar podemos escolher assumir o protagonismo.




      Quando João Kepler me contou sobre a ideia deste livro, senti a esperança de estar recebendo algo que definitivamente ajudaria as pessoas a revisarem seus relacionamentos familiares e entregaria a elas um modelo real e aplicável do que é verdadeiramente uma família que constrói unida um futuro brilhante. Ainda mais quando, neste livro, nos deparamos com os depoimentos de famílias tão maravilhosas como são as de João Kepler e Cris Braga, Kaká Diniz e Simone Mendes, Joel Jota e Lalas Cieslak, André Fernandes e Quezia Cádimo, e Pastor Cláudio Duarte e Mary Duarte.




      Nesta obra, eles nos presentearam com uma generosidade e sinceridade sem tamanho e abriram as portas de seus lares para que possamos aprender como eles vencem os desafios diários do relacionamento familiar e como o poder da família é transformador em nossa vida, impulsionando-nos para experimentarmos a vida maravilhosa que Deus nos deu.




      Espero que este livro traga ensinamentos valiosos e que você e sua família prosperem imensamente. Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI




      CEO E PUBLISHER DA EDITORA GENTE


    


  




  

    

      




      Este livro é dedicado a homens e mulheres que estruturam a vida e as próprias ações em prol da família. Pessoas que já compreenderam que não existe outro caminho. E que qualquer propósito, para ser experimentado em sua plenitude, tem como fundamento e princípio o amor. Não existe na Terra representação máxima e mais profunda do que é o amor quando compartilhado e nutrido pelos seus. Amar é ação, é escolha diária, é dedicação genuína. E construir uma família é uma bênção que precisa ser compartilhada.
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      introdução




      Todo ano deve ser considerado como o ano de priorizar a sua família!




      E o primeiro passo você já deu, afinal, está com este livro em mãos. O projeto O poder da família tem como propósito e principal objetivo ajudar a transformar relacionamentos familiares de maneira fundamentada e orientada, conduzindo toda a sua família rumo a uma vida de princípios e prosperidade.




      




      Se a sua família está desestruturada, se os membros desse grupo não conseguem sequer mais se comunicar e até mesmo se às vezes falta respeito nas relações, este livro é para você. Para que as coisas mudem e para que vocês alcancem a prosperidade e a felicidade almejadas, é preciso voltar alguns passos estruturais e entender a origem dos traumas e dos desconfortos que levaram pessoas de uma mesma família ao extremo de não conseguirem se relacionar ou não falarem “a mesma língua”. A boa notícia é que não existe situação ruim que não possa ser revertida. E é isso que vamos mostrar a você nesta obra.




      Estamos vivendo uma nova estação, um novo tempo, e sua família está sendo chamada para viver algo inédito, grande e sobrenatural. Nas próximas páginas, você terá acesso a esse universo, bem como terá a chance de mudar o seu modo de ver o mundo e as pessoas ao seu redor.




      Para lhe apresentar essa visão que transformará a sua vida, contamos com depoimentos de alguns dos maiores empreendedores do Brasil – pessoas que se destacam no mercado porque vivem seus propósitos e acreditam nas mensagens que pregam. Nós, João e Kaká, trouxemos neste livro para você, leitor(a), entrevistas cedidas a nós por pessoas que, hoje, são exemplos de como uma família que é priorizada e que foca o sucesso de todos, a união, o amor e o caminho de Deus é capaz de prosperar e crescer rumo a uma vida extraordinária. Esse time conta com o casal de pastores André Fernandes e Quezia Cádimo, que têm falado com milhares de jovens mundo afora; os também pastores Cláudio Duarte e Mary Duarte, que juntos têm feito a diferença na vida dos brasileiros que os conhecem e acompanham; os ex-atletas Joel Jota e Lalas Cieslak, que mostram como conciliar o empreendedorismo e a criação de três filhos; Simone Mendes, cantora nacionalmente conhecida e esposa de Kaká Diniz; e a família Braga: Cris, Theo, Davi e Maria, esposa e filhos de João Kepler.




      




      O que vamos mostrar a você nos próximos capítulos é que é possível, sim, construir famílias felizes, poderosas e bem-sucedidas. Mas, para que isso aconteça, o primeiro grande ponto a ser considerado é: a sua família precisa ser o seu maior investimento. Note que muitas pessoas atrelam investimento à aplicação de algum recurso, mas esquecem que dedicar tempo e direcionar esforços de modo consciente também é uma forma de investir. E, geralmente, quando isso acontece, se obtém os melhores resultados – como a fortificação de famílias estruturadas e unidas. Famílias que pensam juntas e compartilham suas crenças, visões de mundo, sonhos e projetos deveriam ser a maioria na sociedade, mas infelizmente sabemos que isso não acontece. E, muito provavelmente, essa falta de unidade passa justamente pelo investimento limitado que os integrantes oferecem aos vínculos familiares e afetivos. Quando você se dedica pouco ou nada para algo, não coloca seu coração, suas melhores intenções e prioridade naquilo, os resultados são proporcionais.




      A partir desse entendimento, todo o processo de construção se torna mais claro e sólido. Acreditamos que assim, com o fortalecimento do núcleo familiar, você será capaz de encontrar a felicidade mesmo diante das diferenças (que são comuns em qualquer relacionamento).




      Ao desbloquear seu potencial como pai ou mãe, torna-se possível também direcionar seus filhos para uma vida de sucesso, de maneira intencional e consciente. Quando um casal compreende os padrões das famílias prósperas e passa a aplicá-los na própria vida, o resultado é a reestruturação e o resgate de laços afetivos para viver uma vida de abundância.




      A base para experimentar e viver o melhor que essa vida tem a oferecer é conectar-se com a espiritualidade para uma vida sobrenatural. Acreditamos que cada decisão impacta diretamente na construção do futuro e nos ciclos consequentes. Por isso a consciência, somada à entrega, gera resultados tão extraordinários.




      




      As famílias fortalecem e direcionam seus novos ciclos e suas novas colheitas com base nos seguintes pilares: relacionamento, prosperidade, força do casal, empreendedorismo, espiritualidade, filhos preparados para o mundo e inteligência emocional.




      Portanto, este livro é destinado àqueles que querem criar laços sólidos e viver bem, mesmo em tempos de crise. É para quem deseja resgatar a admiração e a paixão no relacionamento amoroso. Para os filhos que querem construir negócios milionários do zero, com base em princípios bem definidos. Para os casais que desejam enriquecer juntos e transformar a realidade de toda a família. Para aqueles que querem descobrir o seu propósito e se conectar com a espiritualidade de modo intenso, real e único. Para todos que buscam educar os filhos para se tornarem sucessores, e não herdeiros.




      De maneira empática, contemporânea e real, em cada capítulo você terá acesso a informações e exemplos valiosos. Nossa dica é que você se concentre ao máximo para absorver tudo de que precisa sobre cada família em todas as páginas. Cada um de nós tem uma mensagem importante e pontual para transmitir, seja sobre o relacionamento do casal ou com os filhos, seja sobre o relacionamento da família como um todo.




      Os desafios do dia a dia são muitos e apenas aqueles que decidem lutar por seus sonhos e por suas famílias conseguem usufruir de uma vida completa, feliz e realizada; que gera novos frutos e deixa legados admiráveis.




      É importante ressaltar que, para nós, o sucesso não aconteceu naturalmente como muitos pensam. Somos pessoas que precisaram errar e acertar para construir seu repertório. Como você e todo mundo, vivemos momentos de incertezas, dúvidas e medo. O que nos trouxe até aqui foi o que fizemos para superar tudo isso, esse é o elo entre nós. Foram as nossas escolhas e a consciência do que queremos viver nesta Terra que possibilitaram o nosso encontro e parceria.




      




      A partir de agora, você vai entender o que as famílias de sucesso têm em comum e avançar rumo à realização dos seus objetivos mais íntimos. Tudo o que está dentro do seu coração, que transborda em sua mente e boca, pode ser realizado.




      Desejamos uma boa leitura. Que a sua jornada seja repleta de felicidades e vitórias!




      JOÃO E KAKÁ




      

        "Uma pessoa realizada em sua plenitude ajuda os outros a prosperarem. E se torna ainda mais feliz por saber que fez a diferença em outras vidas. Quanto mais próspero e bem-sucedido alguém for, maiores as chances de alcançar mais pessoas que passam a se inspirar e a também se transformarem em canais de mensagens poderosas que mudam vidas.”

      


    


  




  

    

      




      capítulo 1




      O SUCESSO DOS FILHOS COMEÇA EM CASA!




      por João Kepler




      




      

        Quando Jesus realizou seu primeiro milagre (narrado em João 2:1-11),1 Ele estava juntamente de sua família em um casamento. Aconteceu que acabou o vinho no meio da festa. Quando Maria, a mãe de Jesus, percebeu tal situação, mandou que falassem com Jesus, pois ele saberia o que fazer.




        A mãe de Jesus foi seu apoio e incentivo para começar ali, naquele casamento, o ministério de milagres do filho de Deus. Dessa maneira, podemos entender que o primeiro e principal apoio sempre será de dentro de nossa casa. Nossas famílias são a base e sempre estarão como alicerces que nos impulsionam a viver nossos propósitos e ministérios.


      




      




      Vamos conversar um pouco? Vou contar para você como identifiquei a importância de transformar a minha família. Como muitos sabem, essa é uma vontade que vem de muitas gerações atrás, dos nossos pais, avós, tataravós... É como uma história que se repete – e, muitas vezes, repetimos um padrão baseado naquilo que está gravado em nossa consciência. É a consciência que nos liberta, que aponta por onde devemos seguir e como, e é aí que nosso inconsciente presente age. Às vezes não se sabe nem por que aquilo foi feito. No meu caso, percebi esse padrão com o meu pai




      




      Ele nos deixou em 2022, e era um paraibano muito rígido. Me disse cedo: “Cara, eu não vou te dar as coisas. Você tem que buscar aquilo que você quer”. Ele me dizia isso todas as vezes que eu ia pedir algo para ele. Quando comecei a analisar esse comportamento, me dei conta de que o pai dele também fazia isso com ele. E o avô do pai também agia do mesmo modo com o filho. Consegue perceber um ciclo se formando?




      A história da família do meu pai tem muita luta e muito trabalho envolvido. Ele sempre teve consciência de que, se não buscasse um entendimento sobre sua realidade, se não buscasse o próprio sustento, ninguém faria isso por ele. Não tinha nada fácil naquela época, era preciso batalhar muito, até mesmo para quem já tinha melhor condição financeira. Hoje, em uma situação oposta, com muito mais recursos, nos deparamos cada vez mais com filhos que não sabem o suor por trás do conforto em que vivem.




      E foi dessa maneira, ríspida e pouco explicativa, que meu pai me tratou e educou toda a vida. E eu, no meu papel de filho, passei mais ou menos quinze anos magoado com ele. Quinze anos! Ele me tratar dessa forma era dolorido, porque meus amigos tinham tudo e eu não tinha nada. Meus amigos tinham roupas bonitas, tênis novos, acessórios que seguiam a moda da época. E eu ficava para trás em todos esses quesitos. Mas o ponto é que meu pai não fazia isso por não ter dinheiro e eu ser um filho ingrato. Ele tinha condições de me dar tudo aquilo e eu sabia disso, mas ele se negava a me dar as coisas de “mão beijada”. Porém, como era de se esperar, eu não entendia o motivo de suas ações.




      




      Ele sempre dizia: “Você quer isso daí? Vai comprar. Se vira”. E ele poderia ter me explicado na época o que o motivava a agir dessa forma, mas o grande problema que vejo hoje é que o meu pai falava de um jeito não educativo. Isso me magoava, me deixava em uma situação muito difícil diante de todos ao meu redor. Eu tinha condições, mas não vivia da mesma maneira que meus amigos. Na época, eu tinha também uma namorada a qual queria impressionar, mas meu pai não colaborava. Então, imagine como um jovem ainda sem maturidade poderia lidar com todas aquelas recusas e emoções? Fugindo daquela realidade de alguma maneira. Assim, resolvi ir embora para os Estados Unidos para estudar e seguir com a minha vida.




      Meu pai foi contra, mas um dos meus irmãos me ajudou. Minha mãe também me ajudava como podia, mesmo eu não falando muito com meu pai. A verdade é que nós não conversávamos de maneira amigável: sempre tinha alguma trava. E a trava era exatamente a maneira que ele achava que eu tinha que me virar.




      Quando eu tive o Theo, meu primeiro filho, fui a Belém do Pará levá-lo para que minha família pudesse conhecê-lo. Meu pai foi buscar eu e minha família no aeroporto e me pediu que deixasse a Cris, minha esposa, e o Theo em casa. Depois, saímos nós dois de carro.




      Ele me levou até um prédio e disse: “Sabe o que era esse prédio aí na sua época? Uma construtora. E sabe o que é agora? Uma repartição pública. O que aconteceu com a gestora? Quebrou”. Até aquele momento, eu não estava entendendo muito bem a mensagem por trás daquilo. Então, fomos para a segunda parada e ele continuou: “Lembra quem morava aqui nesse prédio?”. Eu falei: “Fulano. E agora, o que é que ele faz? Você sabe como está a vida dele?”.




      Nessa ocasião, meu pai me levou a três lugares. No terceiro, me fez basicamente as mesmas perguntas e, por fim, complementou: “E você está onde? Onde seus amigos estavam na adolescência e onde estão agora? Como estão agora?”.




      




      Naquele momento, entendi o que ele estava tentando me mostrar. Os meninos da época, os mais famosos, os que tinham tudo de “mão beijada”, não precisavam lidar com os problemas porque seus pais superprotetores resolviam, os que os pais davam dinheiro, carro, roupa bonita e tudo aquilo que pediam... Eles estavam onde? Com todo respeito, não estou aqui para apontar erros ou dizer como cada um deve viver. Mas a mensagem do meu pai ali, mais clara do que nunca, era me mostrar que a vida é assim: feita de ciclos e que as coisas mudam quando nós mudamos e temos consciência disso.




      Nunca vou me esquecer do que ele disse ainda dentro do carro: “Você está onde está porque construiu sozinho. Suas escolhas o levaram até lá, não o seu pai”. Naquela hora, todas aquelas travas desapareceram instantaneamente. Na minha cabeça, meu pai saiu do papel de carrasco e assumiu, finalmente, a posição de herói.




      Barreiras rompidas




      A conversa com o meu pai me fez entender duas coisas muito importantes: primeiro, que eu havia passado quinze anos alimentando um ódio sem fundamento e, segundo, que meu pai não soube se comunicar comigo. Se ele tivesse passado a mensagem de modo diferente, eu não teria ficado magoado. Talvez eu tivesse me portado de outro jeito, e talvez esse entendimento poderia ter encurtado meu caminho de alguma maneira. Não há como saber.




      Depois dessa revelação que rompeu minhas barreiras internas (mas que pertenciam a nós dois), comecei a fazer muitos negócios. Passei a ganhar dinheiro com outras coisas e trabalhei para encontrar e dar um rumo à vida. Não demorei a descobrir que a vida é uma montanha-russa, cheia de altos e baixos, mas que em qualquer fase são as decisões e a consciência que ditam os rumos. Já mais maduro e experiente, eu decidi transformar a minha família também em um negócio.




      




      Isso porque me dei conta de que cuidamos dos negócios, focamos a gestão, enfrentamos desafios de maneira comprometida e, como prioridade, com frequência fazemos planejamentos, projeções, adaptações. Mas e em casa? A pergunta então passa a ser: por que não fazer tudo isso em casa? Por que não fazer tudo isso dentro da família e se dedicar a ela com o mesmo afinco de quando construímos uma empresa?




      No meu caso, uma coisa era certa: eu queria fazer a mesma coisa que meu pai fez comigo, que o meu avô fez com ele, mas de uma maneira diferente. E foi então que eu entendi que o meu melhor negócio da vida é a minha família. Assim, compreendi que eu só seria alguém de verdade, bem-sucedido e realizado se colocasse a minha família em primeiro lugar.




      Isso parece clichê, parece óbvio. Mas quem conhece nossa família de perto, quem convive conosco, sabe que isso é uma realidade lá em casa. Todos nós fazemos negócios, todos nós temos os próprios empreendimentos, mas todos nós desenvolvemos esses projetos em família e, principalmente, para a nossa família.




      Não existe uma receita de bolo para a educação dos filhos. Se você está aqui atrás de uma fórmula mágica, atrás de um atalho para encurtar o caminho ou facilitá-lo de alguma maneira, não vai encontrar. Aqui, você não vai encontrar nada que mude a sua vida em um passe de mágica. Quem vende isso está mentindo. Aqui, você vai se inspirar.




      A única receita de bolo que existe é para a construção de uma família próspera. E ela começa e passa pelos exemplos, sejam ruins ou bons. Passa pela troca de experiências, pelos relatos sinceros e pelo aprendizado. É isso que estou disposto a abordar aqui.




      




      

        NA PRÁTICA


      




      

        O primeiro passo para curar a sua família pode partir de você!




        Como? Quebrando padrões hereditários. Como você viu até aqui, existem padrões comportamentais que podem ser físicos, estar relacionados aos sentimentos, valores, crenças, e até mesmo questões mentais e espirituais. O mais importante é perceber que todo esse pacote é o conjunto de características que são transmitidas de geração para geração.




        Então, de modo consciente, chegou a hora de quebrar ou instituir outros padrões, e para isso, propomos a você o primeiro exercício prático do livro.




        Liste aqui quais seriam os comportamentos e/ou situações destrutivas que você percebe na sua casa hoje (falta de diálogo, repressão, inveja, vícios, suicídios, doenças mentais, doenças graves, entre outros).




        Agora, o que poderia ser feito – de maneira consciente – para mudar a realidade que você listou acima e quebrar esses ciclos?


      




      




      Ensine aos seus filhos como se virar




      Desde quando comecei a escrever sobre família e negócios, isso com meu livro Educando filhos para empreender,2 ouço as pessoas. Presto atenção no que vocês têm para me dizer e procuro me inspirar também nas experiências de quem está ao redor. Antes de escrever a obra Se vira, moleque!,3 recebi mais de cem cartas de pais, mães, tios e avós com mensagens do tipo: “Meu filho fez isso comigo, o que você faria? O que eu faço com relação a isso? Meu filho está agressivo, recebi um tapa na cara. Meu filho quer brigar comigo. Meu filho não quer ir à escola. Meu filho não come verdura”.




      Em um primeiro momento, me assustei com os relatos. Não sou um profissional da área, mas sou um pai. E foi nessa posição de pai que me peguei pensando: e se fosse comigo, o que eu faria? O livro Se vira, moleque! é exatamente sobre este processo: o retrato dessas perguntas que resolvi responder abertamente para todo mundo.




      




      Sei que algumas pessoas olham para a minha família e dizem: “Aí não tem amor, só negócio!”. Mas a verdade é que ensinar a um filho como se virar é um ato de amor. Ninguém bate mais forte do que a vida. Uma hora, ela vai encontrar seu filho, e ele vai derrapar. Muitas vezes você não estará lá para levantá-lo. Então, que tal começar a educar seus filhos com muito amor para eles se prepararem para o que vão enfrentar?




      Esse tipo de educação só se torna possível quando você mostra para eles como a vida realmente é desafiadora, inconstante e, às vezes, cruel. Pare de tentar mudar tudo para que eles tenham uma vida mais tranquila. O fato é que você não pode evitar que eles tomem algumas rasteiras, mas pode e deve ensiná-los desde cedo a se defender, se levantar, se recompor para continuar lutando, dia após dia.




      

        "Sabe aquela ligação que você poderia fazer para resolver um problema do seu filho? Não faça. Se chegou a esse ponto, é porque em algum momento seu filho deixou de fazer algo que cabia a ele, e não a você. Resolver as coisas usando sua influência e/ou até mesmo dinheiro é um caminho perigoso e sem volta.”

      




      Qual exemplo você quer deixar para os seus filhos? Que é você quem resolve tudo? Que você é dono do mundo? Que o seu dinheiro fala mais alto do que as regras, o caráter? Não podemos reforçar esse padrão, por mais que você queira ajudar a resolver o problema. Eu sei que é difícil, que dói. Doeu muito em mim todas as vezes que eu tive que dizer “não” aos meus filhos, mas eu sempre soube por que estava tomando cada decisão.




      




      Vou compartilhar com você um exemplo pessoal. O Davi, meu segundo filho, decidiu participar do programa Shark Tank Brasil. Foi em busca de investimento para a empresa dele, pois eu lhe havia negado.




      Na época, Davi também tentou reunir capital com alguns amigos investidores, além do programa. Eu liguei para todos e pedi que eles não investissem no negócio do meu próprio filho. E sabe por que agi assim? Seria fácil demais para ele conseguir investimento por intermédio dos meus contatos ou da minha influência como investidor no mercado. E se isso acontecesse dessa maneira, como ele iria valorizar uma resposta positiva obtida com o próprio esforço? Além disso, com as negativas e a decepção momentânea, eu não tinha a menor dúvida de que Davi precisava passar por aquilo para saber o quão difícil é abrir um negócio – e que, talvez, por ser meu filho, seria mais difícil ainda. Empreender por si só não é uma tarefa fácil; e eles, meus filhos, sempre serão cobrados porque o pai deles alcançou resultados.




      Um tempo depois, Davi resolveu ir para os Estados Unidos, mas em uma situação diferente da minha. Ele foi com meu apoio (mas continuei não dando as coisas para ele). Foi estudar em escola pública para ter acesso a outras realidades e valorizar o que tinha. Três meses depois, ele era o líder da turma, montou uma empresa no local e saiu na capa do jornal da escola – tudo sozinho, mérito todo dele. Aí, sim, eu o parabenizei de maneira sincera e orgulhosa.




      É preciso colocar o filho à prova o tempo todo? Não. O que você tem que fazer é: desafiar o seu filho o tempo todo. Não pode ficar dando tapinha nas costas, dizer que está tudo bem sempre. Não dá para fazer isso, principalmente quando se tem uma condição financeira muito boa. Quando você tem acesso a tudo com muita facilidade, não aprende a se virar. Nesse contexto, ele não vai se virar porque “está tudo bem”. Porque todas as condições são favoráveis para que ele não se vire.




      




      Protagonista da própria vida




      Minha esposa e eu decidimos que queríamos preparar nossos filhos para o mundo, em vez de querer mudar o mundo para eles. É impossível estar o tempo todo lá, protegendo a molecada. A criança superprotegida se transforma em um adulto dependente em todos os aspectos.




      Sabe aquele adulto que, quando o carro quebra, pensa primeiro em ligar para o pai e não em acionar a seguradora e resolver o problema? Ou quando perde o emprego e/ou descobre que na vida não existem garantias, entra em desespero, não tem maturidade emocional para enfrentar os desafios e as adversidades mesmo sendo uma pessoa adulta? Que não sabe se relacionar com as pessoas e que tenta impor suas vontades de maneira egoísta e prepotente? Que faz uma dívida sabendo que não terá condições de pagar, mas sabe que os pais irão arcar com esse ônus? Que usa o nome dos pais ou da família em benefício próprio para obter vantagens ou conseguir o que deseja sem esforço? E por aí vai. Infelizmente, os exemplos são muitos. Convivo com milhares de empreendedores e aprendi a perceber facilmente quando um é mimado. Pessoas assim se tornam empreendedores que se encaixam basicamente nos exemplos que dei acima em relação à postura diante da vida, dos problemas e das pessoas que os cercam. A postura de quem cresce superprotegido, com acesso a tudo, é nitidamente diferente da daqueles que aprenderam a enxergar a vida pela lente real, ou seja, sem atalhos, mas com convicções e com garra.




      Nós, pais, devemos permitir que nossos filhos se tornem protagonistas da própria vida.




      




      Escuto de muitas pessoas: “Quero que meu filho seja médico ou engenheiro” ou “Quero que seja funcionário público ou juiz”. E tudo bem, não tem nada errado nisso. O problema é quando os pais não querem que o filho seja, quando não querem que ele se transforme em um protagonista e faça a diferença.




      Não importa o que faça da vida, você tem que ser um líder, deve ser protagonista. E precisamos incentivar os nossos filhos e netos a serem líderes, independentemente de qual caminho eles escolham.




      Sabe quando você pergunta para uma turma de crianças o que elas querem ser quando crescerem? Provavelmente vai ouvir respostas como jogador de futebol, artista, influencer, assim por diante. O ponto aqui é que eles realmente podem ser o que quiserem, mas a mentalidade precisa mudar desde a infância.




      Quando você adota o empreendedorismo como estilo de vida, e não necessariamente o fato de ter um negócio, sua visão passa a ser mais ampla porque tanto os problemas quanto as oportunidades são encaradas como aprendizados e desafios que motivam e impulsionam. E é aí, com essa mudança de mentalidade, que os hábitos e ações são formados. O passo seguinte? Se tornar o protagonista da própria vida. Ser empreendedor é se dedicar para ser resiliente, atento, analítico, proativo e fiel às suas escolhas e convicções. Em vez de ser jogador de futebol, por que não se tornar o dono do time? Em vez de atuar ou ser atriz, por que não investir em abrir uma companhia de teatro e dança? Quer ser médico, ótimo. Mas por que, então, não começar a considerar desde a faculdade a ideia de montar uma clínica em vez de trabalhar para alguém? Isso é protagonismo.




      




      Algumas das reclamações que mais escuto são “meu filho não sai do videogame”, “meu filho não quer nada”, “não quer estudar” ou “ele não está interessado em trabalhar”. Aí eu pergunto para o pai: o que tem para ele fazer quando não está jogando? Tem algo melhor para ele fazer na vida real, algo com o que se sinta feliz? Afinal, o mundo do videogame, ou qualquer outro, oferece prazeres e recompensas.




      E como os pais podem reverter ou mudar isso? Reclamar e brigar não é o melhor caminho. O primeiro passo é se colocar no lugar do seu filho, entender sobre aquela tribo e situação, para, então, tentar resgatá-lo. Você pode fazer isso, por exemplo, descobrindo de qual jogo ele mais gosta ou qual passa o dia jogando. Aprenda a jogá-lo também. Mesmo que não tenha gosto por isso no começo, pense: qual é a sua prioridade?




      Aprenda, se torne bom, passe um tempo treinando sem que seu filho saiba de nada. Peça ajuda a outras pessoas ou contrate alguém para ensinar a você. Aí, um dia, sente-se ao lado dele e joguem juntos. Converse usando a linguagem dele, não a sua. Troque informações, experiências, se aproxime. Você verá o que vai acontecer. Entrar no mundo deles é o primeiro passo para resgatar ou mudar uma realidade.




      Sobre a pergunta “o que você quer ser quando crescer?”, na verdade, não tem que haver um “quando” na questão. A pergunta correta a ser feita aos nossos filhos é: “O que você quer ser agora?”. Em cada momento, em cada fase da vida, é preciso trabalhar o agora. Então, o que o seu filho gosta de fazer hoje?




      Equilíbrio e respeito




      




      É claro que aqui estou apresentando os temas de modo bem objetivo. Para chegar a tudo isso que estou lhe contando, minha esposa e eu tivemos inúmeras conversas, reflexões e nem sempre concordamos em tudo. Nesses casos, entram em cena duas palavras fundamentais em qualquer relacionamento: equilíbrio e respeito.




      Sem essa base, é impossível manter um casamento saudável e duradouro. Já no mundo empreendedor, no mundo dos negócios, se dá bem quem está insatisfeito e incomodado. Nenhuma solução é realmente útil se não resolver um problema específico.




      Lembra-se de quando comentei sobre o perfil dos empreendedores mimados? O jovem superprotegido se torna acomodado, ele vai aceitar tudo porque já se acostumou a não pensar. Ao agir assim, você está gravando algo na mente do seu filho: que ele não precisa buscar o próprio destino. Dessa maneira, ele não buscará ser protagonista porque não se sentirá incomodado, não precisará de mais nada. Por outro lado, se você é um pai ou uma mãe que provoca e faz as perguntas certas, vai ajudá-lo a achar o inconformismo.




      Deixe-o criar, ter vontade, provoque-o no bom sentido, converse sobre problemas – porque os pais muitas vezes não falam sobre isso. Quantos pais quebram e a família sequer desconfia da falência antes de acontecer o pior? Relacionamentos reais se dão com base em conversas sinceras, em compartilhar alegrias e tristezas. Esconder coisas não é proteger; é falta de segurança e de liberdade. É com equilíbrio e respeito que, mesmo em momentos de turbulência, todos se ajudam, buscando os melhores caminhos juntos.




      Quando vivi fases ruins, reuni todos os meus filhos e minha esposa e conversamos sobre o que estava acontecendo. Em nenhum momento apontei culpados. Eu lhes dizia: “Seu pai errou, eu fiz isso. Isso é errado. Então, nós vamos corrigir assim”. Nunca falei: “Aquele cara me enganou”, “Aquela empresa não me pagou o que devia”. Se eu havia errado, a minha família saberia.




      




      Na minha casa, além da busca constante pelo equilíbrio e pelo respeito, usamos uma lógica há muito tempo: questionamos se queremos ser felizes ou ter razão. Eu prefiro ser feliz, mas às vezes não dá. Não é que você queira ter razão. É que é preciso conversar sobre todos os assuntos, principalmente os polêmicos. Pais devem ter em mente que o mundo mudou e as relações precisam acompanhar essa transformação. Não pensar assim é um tremendo erro que pode custar muito caro.




      Um assunto polêmico, por exemplo: mesada. Não gosto da prática. Para mim, mesada dá a sensação do fixo garantido, tipo um salário, por isso nunca dei aos meus filhos. Quando você começa a entender que não existem garantias, que mesmo em um trabalho convencional com carteira assinada você pode ser desligado a qualquer momento, essa vertente perde força. Experimente tirar o salário de alguém assalariado para ver o que acontece. Com crianças que recebem mesada não seria muito diferente. Ninguém gosta de perder algo que já está garantido.




      Em casa, como eles empreenderam desde novos, eu apenas dei o suficiente para a escola e a mãe os ajudava com roupas e outras coisas eventuais. Eles aprenderam a se virar, cada um na sua área.




      Na história do Davi que compartilhei, não investi na primeira empresa dele, mas lhe emprestei 5 mil reais para contratar um programador. Com o primeiro faturamento da empresa, cobrei meu dinheiro de volta. Me arrependo de ter cobrado juros dele, mas foi uma boa lição para nós dois.




      Quando Theo tinha 15 anos, sugeri a ele assumir um portal que eu tinha, um site de venda de ingressos. Ele recusou e me disse que ia montar um concorrente, mas um negócio dele, com a cara e as escolhas dele. Eu entendi e respeitei suas decisões.




      




      Isso é respeito. Isso é ter equilíbrio.




      Por outro lado, há filhos que não honram nem respeitam o que os pais podem proporcionar. Isso é um problema, pois, nesses casos, o único jeito de ter autoridade sobre o filho é usando o dinheiro. E lá em casa eu não tenho essa autoridade. Faz anos que eu não sei o que é isso.




      Quando meus filhos eram mais novos, adotei uma política em casa. Durante mais ou menos dez anos, a família viajava junta em julho. Em janeiro, eles planejavam a viagem, o orçamento dela, e 10% de tudo o que cada um ganhava em qualquer atividade ia para um pote. Em uma dessas viagens, eles escolheram a classe do avião, o hotel, tudo... O dinheiro não deu para cobrir todas as despesas e, na hora de pagar, pediram ao pai que completasse o que faltava. Falei para eles cortarem algumas coisas, escolherem classe econômica, por exemplo. Na viagem eu não coloquei dinheiro. Ou iríamos todos juntos (não eu na executiva e eles na econômica, por exemplo) ou não teria viagem. Como já disse antes, é questão de exemplo.
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